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Análise situAcionAl dA produção dA Atenção em sAúde bucAl em municípios 
do estAdo de Goiás, brAsil 

siqueira pc, Queiroz mG, renovato sr

o conhecimento dos dados da cobertura de atenção em saúde bucal possibilita ao gestor 
em saúde pública direcionar as ações, buscando melhor qualidade de vida aos usuários do 
sus. Foi realizado um estudo ecológico transversal incluindo todos os 246 municípios do 
estado de Goiás, visando descrever a situação da produção da atenção básica em saúde 
bucal dos mesmos. Utilizaram-se dados secundários obtidos em bancos de dados oficias 
que foram tratados por meio do programa estatístico spss. os resultados mostraram que 
o estado de Goiás apresenta 1374 estabelecimentos públicos de saúde, sendo que apenas 
59,4% destes estabelecimentos (n=816) possuem atendimento odontológico ambulatorial. A 
cobertura média de primeira consulta odontológica dos municípios foi 16,15%, com máxima 
de 85% (dp=16,0). uma parcela de 2,1% dos municípios (n=5) não atingiu a meta de recursos 
mínimos orçamentários destinados à saúde pública em 2007. observou-se grande hetero-
geneidade no número de equipes de saúde bucal (esb) e de saúde da Família (esF) entre 
os municípios. uma porcentagem de 14,4% dos municípios não possui número de esb su-
ficiente para atender toda sua população, e a porcentagem da população coberta pode ser 
considerada favorável em relação às esb (média=82,1%; dp=29,6). A análise dos dados co-
letados reflete que há grandes desigualdades entre os municípios com relação à produção, 
utilização e acesso aos serviços de saúde bucal, mostrando a necessidade de melhorias no 
que se refere à atenção em saúde bucal.

palavras-chave: indicadores de saúde, atenção básica.

Robrac. 2009; 18(46)                                                                                             ISSN 1981 – 3708 (On-line)



15° CIOGO                                                  23 a 26 de Setembro de 2009
Congresso Internacional de Odontologia de Goiás                                                          ABO-GO

MecanisMos de registro e acoMpanhaMento das atividades extra-clínicas 
realizadas pela saúde bucal na saúde faMília 

brandão so, rocha dg, alMeida MgfM

a inserção da saúde bucal na estratégia saúde da faMília (esf) no ano de 
2004 eM goiânia visou diMinuir as desigualdades no acesso da população aos 
benefícios do atendiMento odontológico o que ocorreu tardiaMente eM 
relação à equipe Médica afastada do processo de organização dos deMais 
serviços da saúde. eMbora existaM sisteMas de inforMação do Ministério da 
saúde (Ms), poucos dados das atividades de saúde bucal (sb) são obtidos e 
registrados. este estudo busca analisar a percepção sobre os Mecanis-
Mos de registro e acoMpanhaMento das atividades extra-clínica(aec) rea-
lizadas pelos profissionais da sb da esf eM goiânia, dentro das ações de 
proMoção à saúde preconizadas pelo Ms. foi realizado uM estudo quali-
tativo por Meio de revisão literária e grupo focal, coM três categorias 
profissionais de trabalhadores estatutários da rede Municipal: cirurgi-
ões-dentistas, técnicos eM saúde bucal e auxiliares eM saúde bucal inseri-
das na esf desde 2004 eM goiânia. os dados foraM subMetidos a uMa análise 
descritiva e os resultados MostraM que para estes profissionais os Meca-
nisMos de registro de aec são falhos na coleta de dados, na Manipulação 
e no retorno das inforMações para as equipes. os profissionais entendeM 
que as inúMeras barreiras existentes para registro e realização das aec 
sustentaM-se na inexistência de Mapas adequados, falta de capacitação e 
da educação perManente para todos os MeMbros da sb. este trabalho re-
gistra a participação das equipes de sb através de depoiMentos e expres-
sões sobre os Mapas para a Melhoria e avanços das aec e desenvolviMento 
de ações intersetoriais. 
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Análise dos conteúdos presentes nA novA MAtriz curriculAr dA FAculdAde 
de odontologiA dA universidAde FederAl de goiás 

ArAntes BM, MArcelo vc, Queiroz Mg 

o Ministério dA educAção (Mec) iMplAntou, eM 2002, As diretrizes curriculA-
res nAcionAis (dcn). estAs expressAM o coM¬proMisso coM os princípios e 
diretrizes do sisteMA único de sAúde (sus): universAlidAde, eQuidAde e in-
tegrAlidAde. As diretrizes curriculAres nAcionAis dA odontologiA (dcno) 
propõe Que o egresso deve ter ForMAção técnico-cientíFicA, generAlis-
tA, huMAnísticA, críticA, éticA e reFlexivA. A FAculdAde de odontologiA dA 
universidAde FederAl de goiás (Fo/uFg), eM 2006, reestruturou suA MAtriz 
curriculAr visAndo à ForMAção coMpAtível coM este perFil. A propostA 
deste estudo Foi AnAlisAr A MAtriz curriculAr dA Fo/uFg, oBservAndo seus 
AvAnços, no sentido de Atender às expectAtivAs dAs dcno e do Ministério dA 
sAúde (gestor eM sAúde).utilizou-se MetodologiA QuAnti e QuAlitAtivA coM 
Análise docuMentAl e AplicAção de Questionários A docentes e discentes. 
constituírAM-se cAtegoriAs Que descreveM cAdA Quesito proposto pelAs 
dcno. As disciplinAs ForAM clAssiFicAdAs eM uMA ou MAis cAtegoriAs pArA 
identiFicAr seu pApel especiFico nA ForMAção do Futuro proFissionAl. reA-
lizou-se triAngulAção dos dAdos. QuAnto Ao AtendiMento às coMpetênciAs 
e hABilidAdes reQueridAs nAs dcno, pode-se oBservAr MudAnçAs signiFicAti-
vAs pArA ForMAção do novo egresso: trAnsversAlidAde de vários conteú-
dos; superAção dA distriBuição de disciplinAs BAseAdAs nAs especiAlidAdes 
clássicAs dA odontologiA, criAndo disciplinAs generAlistAs, AdeQuAdAs à 
reAlidAde dAs necessidAdes dA populAção e dA ForMAção proFissionAl e 
AuMento dos cenários de práticA. A pesQuisA cientiFicA Foi pouco conteM-
plAdA. A novA MAtriz curriculAr dA Fo/uFg se Mostrou MAis AdeQuAdA às de-
MAndAs presentes nos docuMentos AnAlisAdos, coM cArgA horáriA Melhor 
AdAptAdA à distriBuição dos conteúdos e Ações. 
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Ação integrAl e integrAdA de sAúde pArA criAnçAs nA fAse escolAr de As-
sentAmentos rurAis. 

moreirA em, Arcieri rm, HervAl Am

trAtA-se de um projeto de extensão universitáriA proposto por diversos 
cursos dA áreA de sAúde dA universidAde federAl de uberlândiA (ufu) que 
concorreu e foi selecionAdo pArA o proext 2006, um instrumento que AbrAn-
ge progrAmAs com ênfAse nA inclusão sociAl.  oportunizAndo Aos AcAdêmi-
cos dA ufu AtividAdes de extensão de formA integrAdA e interdisciplinAr 
buscAndo A inclusão sociAl e fomentAndo políticAs públicAs de sAúde vol-
tAdAs Ao escolAr. 
A ufu AtrAvés dos cursos de odontologiA (05 docentes e 47 AcAdêmicos); me-
dicinA (02 docentes e 18 AcAdêmicos) e enfermAgem (02 docentes e 12 AcAdêmi-
cos), desenvolveu Ações educAtivAs, preventivAs e curAtivAs A criAnçAs nA 
idAde escolAr (6 A 14 Anos). dividido em duAs vertentes: A) educAtivA/preven-
tivA no AssentAmento rio dAs pedrAs e escolA municipAl rurAl dom bosco; 
b) Atendimento curAtivo/preventivo no AmbulAtório médico/odontológico 
instAlAdo pelo projeto pActo, no AssentAmento rio dAs pedrAs. forAm be-
neficiAdAs 87 fAmíliAs residentes no AssentAmento e 244 escolAres. diAg-
nosticArAm-se infecções, pArAsitoses e AlimentAção HipercAlóricA e os cA-
sos de mAior complexidAde encAminHAdos pArA A unidAde básicA de sAúde.
nosso projeto permitiu A vivênciA dos AcAdêmicos nA extensão universitá-
riA lidAndo com os desAfios dA exclusão, A interdisciplinAridAde AtrAvés 
dA inter-relAção à populAção Alvo e melHoriA dA sAúde dAs criAnçAs Aten-
didAs. 
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Pré-Natal OdONtOlógicO Na EquiPE SaúdE da Família 

lOPES Flr, lOPES Fm, StErchilE V

O acOmPaNhamENtO Pré-Natal cOmPrEENdE a rEalizaçãO dE cONSultaS médi-
caS duraNtE a gEStaçãO, NaS quaiS O médicO aValia aS cONdiçõES dE SaúdE 
da gEStaNtE E O dESENVOlVimENtO dO bEbê, tENdO cOmO ObjEtiVO dEtEctar 
E tratar PrEcOcEmENtE dOENçaS Ou cONdiçõES quE POSSam tEr um EFEitO 
PrEjudicial Na SaúdE dOS mESmOS. PartiNdO dEStE PrESSuPOStO, FOi dESEN-
VOlVidO Na uNidadE SaúdE da Família mOrumbi, Na cidadE dE NEróPOliS-gO, 
O PrOgrama dE acOmPaNhamENtO Pré-Natal OdONtOlógicO. ESSE PrOgrama 
é dESENVOlVidO cOm aS gEStaNtES quE FazEm O acOmPaNhamENtO Pré-Natal 
NESta uNidadE, cOm PEriOdicidadE trimEStral. NEStE PrOgrama SãO rEaliza-
daS PalEStraS abOrdaNdO tEmaS taiS cOmO PrEVENçãO àS dOENçaS cáriE E 
PEriOdONtal, altEraçõES bucaiS Na gEStaçãO, técNicaS dE EScOVaçãO Para 
a gEStaNtE E Para O bEbê Na auSêNcia E Na PrESENça dE dENtES. aPóS aS Pa-
lEStraS aS gEStaNtES SãO SubmEtidaS à aValiaçãO OdONtOlógica, ONdE é 
aValiada a NEcESSidadE dE tratamENtO PrEVENtiVO Ou curatiVO. O PrOgrama 
EStá Em dESENVOlVimENtO há cErca dE 8 mESES, NãO SENdO POSSíVEl, aiNda, a 
aValiaçãO dOS rESultadOS, POrém PôdE SEr ObSErVadO um aumENtO dO iNtE-
rESSE daS gEStaNtES cOm rElaçãO aOS cuidadOS cOm Sua SaúdE bucal.

PalaVraS-chaVE: OdONtOlOgia, EStratégia SaúdE da Família.
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Atenção precoce em sAúde bucAl nA primeirA infânciA, no sAúde dA fAmíliA 

nery nG

estudos A respeito de sAúde bucAl nA primeirA infânciA destAcAm A impor-
tânciA dA Atenção precoce como fAtor preventivo dA doençA cárie, entre 
outrAs. entende-se que, A interferênciA do profissionAl de sAúde bucAl nA 
instituição dos hábitos de AlimentAção e hiGiene dA criAnçA, tendo A pArti-
cipAção AtivA dos pAis, contribui pArA A prevenção dA cárie, considerAndo 
que vários dos fAtores de risco pArA A doençA relAcionAm-se com o Am-
biente fAmiliAr. o objetivo do trAbAlho é ApresentAr A experiênciA de umA 
equipe de sAúde bucAl dA estrAtéGiA sAúde dA fAmíliA (esf) em GoiâniA relA-
tivA à Atenção em sAúde bucAl nA primeirA infânciA. ApresentAm-se dAdos 
e relAtos A respeito destA vivênciA, referentes Ao período de 2004 A 2009, 
ressAltAndo-se A importânciA destA Atenção precoce, tendo como estrA-
téGiAs A utilizAção dA visitA domiciliAr, As AtividAdes educAtivAs e preventi 
vAs reAlizAdAs nA unidAde de sAúde, bem como no centro municipAl de edu-
cAção infAntil - cmei. revelA-se umA formA interessAnte de AtuAção nA quAl 
é possível se oferecer à criAnçA, bem como à fAmíliA, Atenção diferenciAdA, 
bAseAndo-se em cAdA reAlidAde específicA. conclui-se, A pArtir destA vivên-
ciA, que A visitA domiciliAr deve ser umA estrAtéGiA prioritáriA de AtuAção 
voltAdA A estA fAixA etáriA, AliAdA às demAis Ações de promoção de sAúde 
junto à comunidAde, reAlizAdAs pelAs equipes de sAúde bucAl nA esf, cons-
tituindo-se em mAis um fAtor de proteção à sAúde dA criAnçA. 

pAlAvrAs-chAve: odontoloGiA, estrAtéGiA sAúde dA fAmíliA.
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AtividAdes extrAclínicAs reAlizAdAs pelA pArceriA sAúde dA fAmíliA e comu-
nidAde 

nery nG, moreira lc, Araújo mB

Conforme com as diretrizes oficiais, a Estratégia Saúde da Família (ESF) busca reorganizar 
a prática assistencial substituindo o modelo tradicional por ações de saúde planejadas e 
executadas por equipes de saúde multiprofissionais. Buscando ampliar e facilitar o acesso 
às ações de saúde bucal, garantindo-se a atenção integral aos indivíduos e às famílias, Equi-
pes de Saúde Bucal, passaram a ser incluídas na ESF, a partir de 2001. Dentre as atribuições 
comuns a todos os profissionais da equipe, constam o estímulo e execução de medidas de 
promoção da saúde, atividades educativas e preventivas em saúde bucal, as quais ocorrem, 
geralmente, no ambiente extraclínico. Este trabalho tem por objetivo destacar a diversidade 
e riqueza das atividades extraclínicas desenvolvidas por uma Equipe de Saúde Bucal, no 
período de 2007 a 2009, na ESF em Goiânia, no bairro Parque At heneu, enfatizando a impor-
tância da profissional TSB e ASB, e sua interação com as ACS, na realização das atividades 
coletivas de educação em saúde demandadas pela comunidade. Conclui-se que a inclusão 
da equipe de saúde bucal no âmbito da ESF foi um fator diferencial na valorização de aspec-
tos importantes da Promoção de Saúde na comunidade, como a intersetorialidade, a partici-
pação popular e o desenvolvimento de habilidades pessoais e ambientes saudáveis. 
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